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   “Qualquer ação ou conduta baseada no 
gênero, que cause dano ou sofrimento físico, 

sexual ou psicológico à mulher, tanto no 
âmbito público como no privado.”  

 

É a relação de dominação do homem e 
submissão da mulher  

(Ideologia patriarcal). 

 
 

Convenção de Belém do Pará; 1994 
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A violência de gênero tem sua origem  

na discriminação histórica contra as mulheres 

 

 

A discriminação sustenta e justifica os atos violentos 
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Egito        Mulher obrigada a executar trabalhos forçados junto 
com os escravos, como por exemplo: construir as pirâmides.  

 

 

 
 

Babilônia (1750 a.C. a 1700 a.C.)          Código de Hamurabi. 

 
 A mulher repudiada pelo marido se tornava escrava da segundo 

esposa; 

 Mulher era garantia de dívida contraída pelo marido, que podia 
quitar débito oferecendo-a em servidão ao credor; 

 

 

Um estudo sobre homicídio de mulheres, realizados em Alexandria, no 

Egito, constatou que 47% de todas as mulheres tinham sido assassinados 

por um parente, depois de estupradas 
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 Grécia          Lei proibia as mulheres de saírem de casa à noite. 
  Homossexualidade e prostituição permitidas, porém mães de 

família/esposas eram proibidas de frequentarem lugares públicos. 

 
 

 Roma        Homem detinha completo direito de vida e de morte 
sobre todos os membros da família.  
  Adultério pelas mulheres: condenação à morte.  

  Só o homem podia pedir o divórcio e a mulher perdia a guarda dos 
filhos, o patrimônio e o status social. 
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 Mulheres classificadas como santas, prostitutas ou bruxas;  

 

 Modelo: Virgem Maria (dócil, pura e devotada ao marido);  

 

 Em 600 d.C. era permitido ao homem pedir o divórcio, caso 
sua mulher andasse com o cabelo descoberto; 
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 Caça às bruxas: 30 mil mulheres levadas à fogueira 
acusadas de pacto com o demônio. 
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 Afirmações pseudocientíficas de que as mulheres eram inferiores: 

 

“A estátua da burrice”. (Lamenais) 

“O sangue delas é mais aquoso”. (Voltaire) 

“O homem deve ser educado para a guerra. A mulher para a recreação do guerreiro“.  (Nietzsche) 

“As mulheres tem aparência de civilizadas, mas na realidade são interiormente verdadeiros 

selvagens”.  (Diderot)  

“A mulher é um ser destinado ao casamento e a maternidade.” (Rousseau)  

“Pouco dotada intelectualmente, caprichosa, indiscreta e moralmente fraca.” (Kant)  

“Cabelos longos, inteligência curta.”  (Schopenhauer)  

“A única glória das mulheres estava em fazer pulsar o coração de um homem.”  

 (Balzac)  

 

 

 

 

 

 

 



Psicologia - Diana Borges de Lima 
diana.borges@terra.com.br 

• Portugal          Se um homem vivesse com uma mulher adúltera, o 
casal era punido e degradado (um para o Brasil e o outro para 
Angola); 

 

 

• Brasil até 1830         Os homens podiam matar as mulheres adúlteras. 
Dispositivo legal que permitia ao marido “emendar a mulher das más 
manhãs pelo uso de chibatas”; 

 

 

• Código Civil - 1916:  Para proteger a família, a mulher deveria ter 
autorização do marido para poder trabalhar (Em vigor até 2002);  
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• Código Penal - 1940: Termos como “crime contra os 
costumes”, “mulher honesta” (Em vigor até 2005); 

 
 

• “Crime em legítima defesa da honra”: homens que 
matavam as mulheres adúlteras eram absolvidos. 
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• Revolução Francesa        1789 
 

• Princípios: LIBERDADE, IGUALDADE E 
FRATERNIDADE 

•  Novo ideal de convivência humana, mas não 
garantia direitos às Mulheres; 

• 1793 - Olympe de Gouges, francesa, reclamou os 
Direitos da Cidadã e foi guilhotinada, por se meter 

nos assuntos da República. 
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“Adão foi levado ao pecado por Eva, e não Eva por Adão. É justo e certo, então, que a 
mulher aceite como amo e senhor aquele que ela encaminhou para o pecado.”                                                                                                               

Santo Ambrósio 



Psicologia - Diana Borges de Lima 
diana.borges@terra.com.br 

“Os homens covardes que foram injustos durante sua vida, serão  
provavelmente transformados em mulheres quando reencarnarem.” 

 
(Platão) 

“A mulher é um ser acidental e falho e seu destino é o de 

viver sob a tutela de um homem. Por natureza é inferior em 
força e dignidade.” 

                                                                           
(São Tomás de Aquino)  
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“A mulher é a porta do 
Demônio.”                 

Tertuliano. 
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Século XX     O Século das Mulheres 

•  Luta do movimento feminista; 
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 Anos 70: Violência Contra à Mulher 
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Luta feminina pelo seus direitos - O Século das Mulheres 

Mobilização contra a epidemia de crimes passionais  
e a absolvição dos assassinos; 
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Século XX     O Século das Mulheres 
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A lei Maria da Penha 
define que violência 
doméstica é aquela que 
acontece dentro de casa, 
entre os membros de uma 
comunidade familiar, com 
vínculos de parentesco 
natural (pai, mãe, filhos) civil 
(marido, sogra, padrasto, ou 
outros) afinidade (primo, tio) 
ou afetividade (amigo ou 
amiga, que moram na mesma 
casa) estando delineada no 
artigo 5° da Lei n° 11.340/06, 
(BRASIL, 2006).  
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Violência física   
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O agressor da mulher utiliza a 
força física com o objetivo de 
produzir sentimento de 
insegurança e fortes respostas 
emocionais de submissão, 
anulando-a, muitas vezes, em sua 
subjetividade. Pode-se 
acrescentar, o sentimento de 
inadequação, com o objetivo 
principal de tolher o 
desenvolvimento da sua 
autonomia. 
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Manipulação 
 
Irritação mesquinha com 
qualquer coisa;  
 
Intimidar : dando soco na 
parede, gritar, dar tiros e etc... 
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Atitudes de quem 
detém o domínio de 
anular o outro. 
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É entendida como qualquer conduta que lhe cause 

dano emocional e diminuição da autoestima ou 

que lhe prejudique e perturbe o pleno 

desenvolvimento ou que vise degradar ou 

controlar suas ações, comportamentos, crenças e 

decisões, mediante ameaça, constrangimento, 

humilhação, manipulação, isolamento, vigilância 

constante, perseguição,  contumaz, insulto, 

chantagem, ridicularização, exploração e limitação 

do direito de ir e vir ou qualquer outro meio que 

lhe cause prejuízo à saúde psicológica e à 

autodeterminação . 

Lei Maria da Penha art.7°, inciso II.  
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•     Sentir desvalorizada; 

 

•     Sofrer de ansiedade ;  

 

•     Adoecer com facilidade;  

 

•     Baixa de resistência ao estresse; 

 

•     Situações que se arrastam durante muito tempo e, se 
agravadas, podem levar a pessoa a provocar suicídio.                                                                                                                                   
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• Trauma psicológico adquirido por 
uma vitima de estupro. 

 

 

• Por muito tempo  classificada 
como Transtorno de estresse pós-
traumático – TEPT. 

 

 

• Apresenta alterações no 
comportamento físico, emocional, 
cognitivo e social. 
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Consequências 
Agravantes 

Estigmas 

MITOS 
PRECONCEITOS 
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• Sobreviventes que internalizam esses mitos tem que combater seus 

sentimentos de Culpa e Vergonha. 
 

 

• Seu sofrimento se torna insuportável – jamais conseguirá expressar 
o tamanho de sua dor. 
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Fase Aguda 

• Acontece imediatamente após o estupro e dura geralmente algumas semanas. 

• Reações incluem: medo, raiva, descrenças, silencio, distúrbios do sono entre outros. 

Fase de 
Ajuste 

• Esse processo geralmente começa duas ou três semanas após a agressão e varia de 
pessoa para pessoa. 

• A vitima começa a se reorganizar, entretanto, culpa, vergonha ainda estão presente, 
alguns hábitos são adquiridos, ocorre muitas mudanças, medos são estabelecidos, 
entre outros. 

Fase de 
Resolução 

• Ocorre quando a vitima chegou a um acordo com sua experiência. Ainda pode sentir 
magoa, tristeza e raiva, pelo acontecimento, mais tem um foco em seguir adiante. 
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Reexperiência 

Traumática 

Hiperexcitabilidade 

Psíquica  e 

Motora 

Evitação e 

Distanciamento 

Emocional 
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• Reexperiência traumática – lembranças intrusivas e recorrentes,são 
lembranças fixas que não se alteram com o tempo,os flashback. 

 

• Evitação e distanciamento emocional – ( não sentir nada,como defesa 
extrema). O individuo de tão sensibilizado,tende a se fechar,trancando-se 
dentro de si mesmo. 
 

• Hiperexcitabilidade Psíquica – Sempre alerta, incapacidde de 
relaxar,dificuldade de concentração – Correlação neurobiologica – 
incapacidade de modular respostas. (McFarlane e cols,1993). 

 

 

• Outros Sintomas – Sentimentos de culpa,vergonha,auto 
acusação,indignação,sentir –se “suja” ou degradada,pensamentos obsessivos 
com receio de engravidar e de contrair doenças e etc. 
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       SINTOMAS COGNITIVOS:  Ansiedade, expectativa receosa, baixa concentração, 

dificuldade de  memória. 
 

      SINTOMAS EMOCIONAIS: Sensações de tensão,irritabilidade,inquietação, 
angustia incapacidade de relaxar , depressão. 

       

     SINTOMAS COMPORTAMENTAIS:  Esquivar-se de tarefas, problemas de sono, 
dificuldades de concluir deveres profissionais, nervosismo, tremores, fisionomia cansada, 
punhos cerrados, choro, mudanças nos hábitos alimentares relacionados á bebidas ou ao 
cigarro.    
 

    SINTOMAS SOCIAIS: Em períodos de estresse, algumas pessoas tendem a procurar 
outras, em busca de companhia; Outros se isolam. Além disso, a qualidade dos 
relacionamentos pode mudar quando uma pessoa está sobre estresse. 
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“Casa de Saúde da Mulher “Professor 

Dr. Domingos Deláscio” 
(desde 1998). 

 Equipe multiprofissional: 

 médicos, psiquiatras, psicólogos, assistentes sociais,     

 advogados, sociólogos e sanitaristas. 
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• Receber e acolher com respeito e solidariedade  

• Triar, verificando  as necessidades de emergência 

• Colher a história do estupro na perspectiva de acolher  

• Consulta médica 

• Acompanhamento jurídico / Serviço Social 

• Assistência psicológica 
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Início: 2010. 
  
Abordagens: Hipnoterapia Cognitiva  Comportamental - HCC (individual) e 
Grupo - Fundamentada  nos princípios da Psicologia Positiva. 
 
06  sessões individuais estruturadas :  
   • semanais com duração de 1 hora . 
 
Grupo complementar com 12 encontros: 
   • semanais com duração 2 horas .  
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Objetivos 

Aprendizado do 
Gerenciamento do Estresse 

Prevenir complicações crônicas. 

Aquisições de novos repertórios 
cognitivos. 

Redução Clínica das Reações 
Aguda do Estresse e do TEPT 

Controle de memórias traumáticas. 

Sociabilidade em família 
e núcleos externos 
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Semi- Estruturada  

• Aliança terapêutica; 

• Obter dados para delinear 
intervenções; 

• Testes psicrométrico. 

• Garantir relação de confiança; 

• Identificação das emoções  

• predominantes; 

• Estresse Agudo, TEPT e distorções    
cognitivas 

• Intervenções c/ técnicas  
Psicofisiologicas  e  psico-educativas  

Não- Estruturada  

• Identificação dos sentimentos 
predominantes; 

• Grau de desorganização psíquica e 
da vida pessoal; 

• Reações psicossomáticas; 

• Reações do grupo social em que a 
paciente está inserida; 

• Avaliação o funcionamento familiar.  
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• Escala do Impacto de Eventos -  EIE - Horowitz . 

 

• OBS - O impacto do Evento Traumatico será avaliado em todas as 
sessões. 

 

• Inventário  de Estresse da  LIPP • ISSL 

 

• Critérios de Diagnóstico para TEPT (DSM•IV) 
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1ª Sessão 

Histórico Psicológico 

• 
Entrevista Psicométrica 

• 

Resposta de Relaxamento 

 

2ª Sessão 

Aplicação de EIE 

• 
Relaxamento Autógeno 

• 

Indução de 
Lugar Agradável 

• 

Instalação do 
Sinal Hipnógeno 
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3ª Sessão 

Aplicação de EIE 
• 

Hipnose/Dissociação 
(tela de cinema) 

• 
Aproximações Sucessivas 

• 
Checagem: 

Escala SUDS+body-scan 
• 

Aplicações de imagens 
com conotação positiva 

4ª Sessão 

 

Checagem: 
 

Reavaliação clinica de 

crenças, antes e depois do 
evento 

 

 
Idem sessão 3 
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5ª Sessão 6ª Sessão 

Avaliação Final com 
aplicação de todos os 

testes 
• 

Paciente encaminhada ao 
Grupo Complementar 

Aplicação de EIE 

verificação 

>ou< 50% 

• 

Se > 50% 
 

Repetir 3ª Sessão 
• 

Se < 50% 
 

Avaliação Final 
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42 

31 

45 

36 

15 
17 

22 

7 

Pac.1 Pac.2 Pac.3 Pac.4

EIE Horowitz  

1ª. Sessão 6a.Sessão
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31 

22 

20 

15 16 

13 

1ª Sessão 2ª Sessão 3ª Sessão 4ª Sessão 5ª Sessão 6ª Sessão

EIE Horowitz (Paciente 5) 
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